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Tudo que você
precisa saber antes
de prestar Direito
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Depois do 11 de setembro, o governo americano criou um
fundo para compensar as famílias das quase três mil vítimas, e
um advogado, Kenneth Feinberg, recebeu a tarefa impossível:
decidir quanto cada família receberia.

A lei apontava um caminho que parecia razoável: calcular o
que cada vítima deixaria de ganhar até o fim da carreira. A
conta era limpa, objetiva, defensável. E produzia um
resultado difícil de engolir: a vida do executivo do banco valia
milhões; a do bombeiro que subiu as escadas para salvá-lo,
uma fração. Estava tudo conforme a regra. E alguma coisa ali
não era justa.

As famílias sentiram na hora, e disseram. Feinberg, que
começou o trabalho armado de fórmula, terminou fazendo
outra coisa: sentou com as famílias, uma a uma, centenas de
vezes, para ouvir quem tinha sido cada pessoa e o que era
devido a cada uma. No fim, 97% aderiram.

Repare no que aconteceu. A regra deu uma resposta; a justiça
pedia outra. E foi preciso alguém treinado para enxergar a
diferença e agir sobre ela. Existe um curso inteiro dedicado a
formar esse alguém. Se o incômodo do segundo parágrafo
mexeu com você, este livro é sobre você.

Quanto vale uma vida?



Somos a Faculdade Belavista e
nosso objetivo com esse E-book
é apresentar o curso de Direito
de uma forma diferente mas
com muita franqueza para que
você possa ter mais clareza ao
escolher essa profissão. Caso
você descubra que o curso de
Direito é para você, podemos
evoluir muito nessa conversa,
mas se a sua conclusão for que
o Direito não é o seu lugar, sem
problemas, pois essa também é
uma resposta valiosa para
definir sua escolha profissional e
seu futuro.

Uma última coisa. Sabemos o
quanto esse momento é
importante, e a decisão que
você tem na mão, que curso
fazer, não tem fórmula. É um
caso concreto com grande
impacto na sua vida e de outros
ao seu redor, por isso, assim
como o caso acima que ocorreu
com Feinberg, será necessário
colher o máximo de
informações possível, refletir,
ouvir a si mesmo e decidir com
prudência. 

Este E-book foi pensado
para ajudar você a enfrentar
esse importante momento
de decisão.



O que é o Direito?

"O justo é justamente o direito" 
Javier Hervada

1.1 - A imagem que a TV te vendeu

Quando alguém pensa em Direito, costuma imaginar sempre a
mesma cena: um advogado de terno, dentro de um tribunal,
batendo na mesa e gritando:"Protesto!". Séries e filmes
reforçam essa imagem o tempo todo. Ela não está errada, só é
pequena demais. O que o advogado faz de verdade, quando
as câmeras desligam, é assunto para o capítulo 4. Antes dele,
há uma pergunta maior para responder.
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1.2 - Um curso que não forma somente para uma profissão,
mas um saber

Para começar a entender o que o Direito é de verdade, vale
reparar na diferença curiosa entre esse curso e quase todos
os outros. Se você perguntar a um estudante de Medicina o
que ele vai ser quando se formar, a resposta vem na hora:
médico. Pergunte a um estudante de Engenharia, e ele dirá:
engenheiro. Agora pergunte a um estudante de Direito, e
prepare-se para ouvir respostas completamente diferentes
umas das outras: juiz, promotor, diplomata, delegado,
advogado, professor, político, gestor público. Eis um dilema
inicial relevante: como é que um curso só pode levar a tantos
lugares tão distintos?

A resposta é que o curso de Direito não ensina, no fundo,
uma profissão. Ele ensina um saber. E quem domina esse
saber recebe um nome antigo: jurista. É esse saber, e não um
cargo específico, que o Direito abre as portas de mais de cem
profissões. 

Daí vem uma primeira surpresa que muito provavelmente
nunca te contaram: uma faculdade de Direito de excelência
não te ensina a ser advogado. Ensina-te a ser jurista. E,
necessariamente, todo bom jurista saberá também, caso
opte por isso, ser um bom advogado. O que falta agora é
justamente a pergunta mais importante de todas, a que dá
título a este capítulo: o que é, afinal, esse "direito" que o
jurista estuda?



1.3 - O direito trata das
leis, mas ele não é a lei

Quase todo mundo
responde a essa pergunta
da mesma forma: "Direito
são as leis." É a resposta
mais comum do mundo, e é
exatamente aqui que mora
a grande virada. Para muita
gente (os chamados
normativistas), direito e lei
são a mesma coisa. Mas
existe uma tradição mais
antiga e, para nós da
Belavista, mais verdadeira,
que afirma algo
surpreendente: o direito
não é a lei. O direito vem
antes da lei.

Como assim, "antes"?
Pensa numa situação bem
simples. Você empresta seu
fone para um amigo
durante a aula. Aquele fone
continua sendo seu, não
porque existe uma lei em
algum lugar com o seu
nome escrito nela, mas
porque ele é, de fato, seu.
Quando a aula acaba e seu
amigo devolve o fone, ele
está te dando aquilo que já
era seu. Isso é justiça em
estado puro. E "aquilo que
é seu", o fone que precisa
voltar para a sua mão, é o
que os antigos chamavam
de Direito.

1.4 - "Dar a cada um o que é seu"

Essa é a definição clássica, herdada dos juristas romanos:
justiça é dar a cada um o que é seu. E o direito é
exatamente esse "seu": a coisa justa que pertence a cada
pessoa. Repare na ordem das coisas: primeiro existe algo que
é seu (o direito); depois vem o ato de devolver, respeitar,
entregar (a justiça); e só então, para organizar tudo isso numa
sociedade inteira, com milhões de pessoas, surgem as leis. A
lei é importantíssima, e o jurista vai estudar muitas delas, mas
ela é a ferramenta, não a origem. Ela existe para proteger o
que é justo, não para inventá-lo.



Por isso é possível definir o jurista assim: ele é o técnico da
justiça, a pessoa que sabe descobrir, em cada situação
concreta, o que é de cada um, nem mais nem menos. E isso
se parece muito mais com Arte do que com uma Ciência.
Decidir o que pertence a quem, o que é devido a quem, está
no coração de praticamente todo conflito humano: uma
herança disputada entre irmãos, um contrato que não foi
cumprido, uma demissão injusta, uma fronteira entre dois
países, o direito de uma pessoa se expressar sem ser calada.

É também por isso que, na visão da Belavista, o bom jurista é,
antes de mais nada, uma pessoa íntegra, ou seja, alguém
prudente, perspicaz, dotado de um forte senso de justiça e
versado no saber jurídico. Não basta decorar códigos. Para
enxergar o justo no meio da complexidade de um caso real, é
preciso ter discernimento, prudência e um compromisso real
com a verdade: virtudes fundamentais que precisam ser
desenvolvidas em qualquer profissional, mas especialmente
em um jurista.

A Belavista está revolucionando o ensino do Direito no Brasil
pois acredita nessa visão clássica de que estudar Direito não é
memorizar leis, mas sim aprender a olhar o mundo pela lente
da justiça: perguntar, diante de qualquer situação, "o que é
de cada um aqui?". Para nós essa é a base do aprendizado
para se tornar um bom jurista. E ser jurista, como você já
percebeu, é apenas o começo de muitas histórias possíveis.
As próximas páginas vão te mostrar quais são elas.



Glossário

• Ius - palavra latina para "direito". É dela que vem a palavra
"jurista". Foram os romanos que transformaram o direito num saber
organizado, quase uma arte.

• Jurista - a pessoa que domina o saber do Direito. Nem todo jurista
é advogado; juízes, promotores e diplomatas também são juristas.

• Normativismo - a ideia de que o Direito é apenas o conjunto de
leis postas pelo Estado.

• Realismo jurídico clássico - a tradição que diz que o direito é "a
coisa justa" e existe antes da lei.



Pra refletir

Você já viveu uma situação em que alguma coisa era
permitida pelas regras, mas mesmo assim parecia
profundamente injusta? Ou o contrário: algo proibido
que, no fundo, parecia justo? Guarde esse exemplo
na cabeça. Ele é a melhor porta de entrada para
entender a diferença entre lei e direito.

Pra ler e assistir

• Filme: 12 Homens e uma Sentença (1957). Doze
jurados, trancados numa sala abafada, precisam
decidir o destino de um rapaz. É o retrato mais puro
do que significa buscar o justo quando a resposta
não é nada óbvia, e de como uma única pessoa
disposta a pensar pode mudar tudo.
• Texto: Antígona, de Sófocles. Uma peça curtíssima,
com mais de dois mil anos, em que uma jovem
desafia uma lei da cidade em nome de algo que ela
acredita ser mais justo que a própria lei. O dilema "lei
x justiça" nunca foi contado de forma tão potente.



Por que escolher uma
graduação em Direito?

No primeiro capítulo, derrubamos a ideia de que
Direito é "saber as leis". Agora vem a pergunta que
vale alguns anos da sua vida: por que valeria a pena
estudar isso?

A resposta honesta não cabe em "para ganhar bem"
nem somente em "para defender os injustiçados".
Ela é bem mais interessante que as duas.
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2.1 - O que o curso desenvolve em você

Tem uma coisa que poucos contam sobre a faculdade
de Direito: boa parte do que você constrói durante os
anos de graduação em Direito é um jeito de pensar e
não apenas um conteúdo.

Você aprende a ler de um jeito que a maioria das
pessoas nunca aprende: examinando o significado real
de cada palavra, percebendo o que um texto diz nas
entrelinhas e o que ele esconde (as vezes de
propósito). Aprende a defender uma posição em pé, na
frente de gente que discorda, sem gaguejar e sem
apelar. Aprende a escrever de forma que não dê
margem para o leitor entender o que ele quiser. E
aprende a olhar para um dissenso real entre duas
pessoas e enxergar, debaixo da confusão, qual é
exatamente o tema central do problema.

Esse último ponto é o mais valioso, e é também o
motivo pelo qual um computador não faz o serviço no
seu lugar. Uma máquina busca a regra e aplica. Um
jurista faz outra coisa: lê um conflito que nunca
aconteceu igual antes, pesa o que está em jogo para
cada lado e decide o que é justo ali, naquele caso,
quando a regra sozinha não dá conta. A decisão sobre
o justo continua sendo responsabilidade humana. Isso
não se automatiza, porque não é cálculo. É julgamento.

É por isso que um bom curso de Direito inclui também
um núcleo robusto de formação humanística, com
filosofia, história e literatura. Ninguém decide bem
sobre a vida das pessoas sem antes ter refletido com
seriedade sobre o que é a vida das pessoas.



2.2 - Direito e seus vizinhos

Muita gente que pensa em Direito também pensou,
em algum momento, em Administração ou em
Economia. Faz sentido: de longe, parecem todos
cursos de "gente que vai resolver problemas
importantes". A diferença está na pergunta que
cada um faz.

A Engenharia pergunta: como se constrói isso? A
Administração pergunta: como se gere isso? A
Economia pergunta: por que as pessoas e os países
fazem as escolhas que fazem? E o Direito pergunta
uma coisa que nenhum dos outros pergunta: o que é
justo aqui?

Repare que a pergunta do Direito não some quando
as outras são respondidas. Você pode construir uma
ponte perfeita, gerir uma empresa impecável e
ainda assim ter feito uma injustiça no caminho.
Alguém precisa cuidar dessa pergunta. É esse
alguém que o curso de Direito forma.

Se você chegou até aqui dividido entre Direito e
Economia, o que é bem mais comum do que parece,
vale saber que a Belavista preparou um ebook como
este dedicado ao curso de Economia. Caso a
Economia te pareça uma opção, fique à vontade
para nos contatar e compartilharemos o ebook da
Economia.



2.3 - Paixão, prestígio e
propósito

Vamos falar das motivações
de verdade, inclusive das
que ninguém admite em 
voz alta.

Tem quem escolha Direito
pela paixão: gosta de
discutir, de ler, de uma boa
causa. Tem quem escolha
pelo prestígio: a beca, o
"doutor", a foto na frente do
fórum. E tem quem escolha
por propósito: a sensação de
que ali se faz alguma
diferença na vida das
pessoas e na forma como a
sociedade se organiza. Para
a Belavista, é essa terceira
motivação que sustenta
alguém no longo prazo. O
Direito como um modo de
servir ao bem comum, não
como uma vitrine.

2.4 - Traços que tendem a
combinar com o Direito

Não existe um "tipo certo"
de pessoa para o Direito,
mas existem traços que
tendem a deixar a
caminhada mais leve. Vale
menos como teste e mais
como uma referência.

Gostar de ler, interpretar,
ponderar e discutir ajuda:
você vai passar boa parte da
vida lendo e escrevendo.
Aguentar conflito sem se
desesperar ajuda também,
porque o Direito vive
aparecendo justamente onde
as pessoas não se entendem.
Ter algum senso de justiça -
um incômodo quando algo
está errado e paciência, com
pessoas e com detalhes,
porque o justo quase nunca
está na primeira leitura.

Se você foi lendo esses traços e reconheceu alguns em si,
anote mentalmente. Se nenhum fez sentido, há ainda muitos
outros elementos que traremos nos demais capítulos. O livro
continua, e você vai ter mais sinais pela frente.



Conheça as áreas do Direito

3.1 - O mapa das grandes áreas

O Direito é uma formação muito completa que te permite atuar
em diversas áreas e profissões. Para facilitar a compreensão,
faremos uma primeira divisão separando Direito público do
Direito privado.

O Direito Público regula relações em que o Estado está
presente, exercendo seu poder de soberania, e a lógica é de
hierarquia e subordinação ao interesse coletivo. O Estado está
numa posição diferente do particular — ele pode, por exemplo,
desapropriar um imóvel ou aplicar uma multa, sem que isso
dependa da vontade do outro lado.

Já o Direito Privado regula relações entre particulares e a lógica
é de igualdade formal e autonomia da vontade. Ninguém impõe
nada a ninguém; as partes negociam livremente dentro dos
limites da lei.
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Uma segunda divisão, mais prática, separa o
trabalho consultivo do contencioso: orientar
para evitar problemas, de um lado, e resolver
contendas já instaladas, de outro. (voltaremos a
isso no próximo capítulo).

Por baixo dessas divisões estão as grandes
disciplinas e áreas de atuação, que
provavelmente você já ouviu falar de alguns. 
O Direito civil cuida da vida comum: contratos,
família, heranças. O Direito Penal lida com
crimes e punições. O Trabalhista, com a relação
entre quem emprega e quem é empregado. 
O Empresarial, com o mundo dos negócios. 
O Constitucional, com as regras mais altas do
jogo, as que valem para todo o resto. Ninguém
domina tudo, e tudo bem. Você vai descobrir o
seu verdadeiro interesse com o tempo.

Uma frase-síntese que costuma ajudar os alunos a fixar:

"No Direito Público, o Estado manda; no
Direito Privado, as partes combinam."



3.2 - O jurista íntegro na prática

Tem uma palavra que aparece muito
quando se fala em Direito:
integridade. Pense assim: o
profissional do Direito tem nas mãos
informações sensíveis e sigilosas
diretamente relacionadas com o
destino de pessoas. A todo momento
aparece um atalho. Omitir um
detalhe, forçar uma interpretação,
prometer o que não dá. Quem cede
aos atalhos pode até ganhar o caso
de hoje, mas perde o que mais vale
na profissão: a consciência e a
confiança. E sem eles, ninguém
entrega a você um problema sério.

A prudência anda junto com a
integridade. Em quase todo caso real
falta alguma informação, e mesmo
assim é preciso decidir. Saber decidir
bem com o que se tem, sem travar e
sem se precipitar, é talvez a
habilidade mais difícil de ensinar e a
mais valiosa de aprender.

"A lei é um dado
importante, mas é, na
melhor das hipóteses,
um ponto de partida.
É preciso, para além
disso, conhecer
profundamente os
fatos, ter uma ótima
leitura da realidade e
exercer as virtudes 
para encontrar a 
melhor solução 
para o problema." 

- Prof. Ricardo Castagna



O que faz um advogado?

4.1 - Desmistificando o advogado

A imagem que as séries vendem é a do advogado em pé no
tribunal, dedo em riste, virando o júri com um discurso
inflamado. Essa cena existe, mas ela representa uma fração
do trabalho.

A maior parte do trabalho de um bom advogado se encontra
no escritório, seja na leitura em silêncio ou na discussão com
outros pares. Ela também está no estudo do caso, na
pesquisa, na estratégia montada peça por peça. Quando o
advogado finalmente fala em público, a maior parte do
trabalho já foi feita.

De todas as profissões do Direito, a do advogado é a mais
famosa, mas pode ser também a mais mal-entendida.
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E tem uma faceta do advogado que ninguém coloca em série
porque não dá audiência: a de conselheiro. Antes de ser
alguém que briga, o bom advogado é alguém que orienta.
Muitas vezes o melhor serviço que ele presta é convencer o
cliente a não entrar numa briga que ia perder, ou a fazer um
acordo que ninguém tinha enxergado. Evitar o conflito
costuma valer mais do que vencê-lo.

4.2 - Consultivo × contencioso

Existem duas maneiras de advogar, e elas pedem perfis quase
opostos.

De uma forma simplificada, o advogado que atua de forma
consultiva trabalha para que o problema não aconteça. Ele
revisa o contrato antes da assinatura, aponta o risco antes do
prejuízo, estrutura o negócio de um jeito que evita a dor de
cabeça lá na frente e faz pareceres. É um trabalho discreto,
de quem prefere apagar o incêndio antes da primeira faísca.

O advogado que atua de forma contenciosa normalmente
entra quando o conflito já estourou. O contrato foi rescindido
ou descumprido, a empresa foi processada, a separação virou
disputa. O trabalho dele é resolver o que já está instalado,
em geral diante da Justiça. Pede sangue-frio, gosto por
embate e estômago para lidar com a tensão de quem tem
algo importante em jogo.



4.3 - Onde o advogado atua

O mesmo diploma abre portas para rotinas bem diferentes.

Tem quem trabalhe num escritório (a banca, no jargão da
profissão), que pode ser uma sociedade enorme ou um time
de duas pessoas. Tem quem seja o advogado dentro de uma
empresa, no jurídico interno, cuidando só dos assuntos
daquela casa. E tem quem advogue por conta própria,
montando a própria clientela.

Para exercer qualquer um desses caminhos no Brasil, existe
um rito de passagem: a OAB, a Ordem dos Advogados do
Brasil. Depois de formado, é preciso passar no Exame de
Ordem para poder advogar de fato. É a OAB também que
fiscaliza a profissão e cobra que ela seja exercida com ética.
O que nos leva a uma última palavra sobre o que significa ser
advogado.

O jurista Ives Gandra Martins,
num texto chamado "Decálogo
do Advogado", define o
advogado como o "primeiro
intérprete" do Direito. A
imagem é precisa. A lei,
sozinha, é texto; é o advogado
que a traduz para a vida
concreta de uma pessoa e que,
no melhor dos casos, devolve a
essa pessoa um pedaço de
justiça. Não é pouca coisa para
alguém que passa o dia
sentado, lendo e escrevendo



Carreiras para além
da advocacia

Volte por um instante à ideia central do primeiro capítulo: na
faculdade você não aprende a ser advogado, aprende a ser
jurista. Este capítulo é a prova viva disso. Porque o jurista cabe
em muito mais lugares do que o tribunal.

5.1 - Por que o Direito abre tantas portas

O que você leva da faculdade não é uma formação de como
aplicar as leis, o Direito desenvolve mais do que tudo uma
forma de raciocinar: interpretar textos ambíguos, construir
argumentos a partir de premissas, ponderar interesses
conflitantes, e tomar decisões sob incerteza normativa. Essa é
uma competência essencial e transferível para praticamente 
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qualquer contexto onde haja regras, conflitos ou
decisões complexas.

Não existe atividade humana relevante — empresarial,
familiar, digital, ambiental, esportiva, internacional — que
não seja tocada pelo Direito. Isso significa que um jurista
não está restrito a "um setor". 

Aqui vale retomar uma coisa que comentamos lá atrás.
Justamente por ser julgamento, e não a aplicação
automática de uma regra, essa capacidade de raciocinar
não pode ser assumida por uma máquina, pois a decisão
sobre o justo sempre será de responsabilidade humana, a
tecnologia apenas vai ampliar quem sabe julgar.
É fato que ferramentas novas vão mudar o dia a dia do
jurista, e muito: vão pesquisar mais rápido, rascunhar
textos, organizar informação. Mas a decisão sobre o que
é justo, num caso que nunca aconteceu igual antes,
continua sendo feita por pessoas. É bom ter isso em
mente quando alguém disser que "a tecnologia vai
acabar com as profissões".



5.2 - O mapa das carreiras

Um panorama das principais saídas, feito para você comparar
de relance:

O que faz: ouve as partes 
e decide o caso
Combina com: quem gosta
de pesar lados e suportar o
peso da decisão final

Magistratura (juiz)

O que faz: defende a
sociedade e a lei 
Combina com: quem tem
senso de justiça forte e
gosta de causa coletiva

Ministério Público
(promotor)

O que faz: defende o
Estado e seus órgãos
Combina com: quem
gosta de assuntos
públicos e estabilidade

Advocacia pública

O que faz: atua em
órgãos de controle,
regulação, fisco 
Combina com: quem
gosta de estrutura,
concurso e tema técnico

Carreiras de Estado O que faz: orienta
empresas por dentro
Combina com: quem
gosta do mundo dos
negócios e do ritmo dele

Jurídico empresarial

O que faz: representa e
defende os interesses de
clientes, dentro e fora dos
tribunais
Combina com: quem
gosta de defender causas
e não se intimida com o
contraditório

Advocacia



O que faz: ensina e produz
conhecimento 
Combina com: quem ama
estudar, escrever e formar
gente

Academia e pesquisa

O que faz: resolve conflitos
fora dos tribunais
Combina com: quem é
bom em conversa, acordo
e meio-termo

Arbitragem e mediação

O que faz: representa o
país no exterior 
Combina com: quem gosta
de idiomas, negociação e
visão global

Diplomacia

O que faz: investiga crimes
e conduz o inquérito policial
Combina com: quem gosta
de investigação e busca
contato direto com a
realidade do crime

Delegado

O que faz: defende quem
não pode pagar advogado
Combina com: quem se
move por impacto social
direto

Defensoria Pública



Como escolher um
curso de Direito?

Você já entende o que é o Direito e o que se faz
com ele. Falta a pergunta prática: como saber se
uma faculdade vai te formar bem? Este capítulo
te dá uma régua. Use-a em qualquer curso que
estiver avaliando, inclusive neste, da Belavista.
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6.1 - Bons critérios para escolher uma
graduação em Direito

Antes de escolher onde cursar Direito é muito
importante que você tenha clareza do que buscar,
que informações são relevantes nessa escolha.
Para te ajudar, listamos alguns pontos que
julgamos fundamentais:

1) A concepção de Direito por trás do curso,
não só a grade

O ponto mais importante é entender se essa
instituição forma para "aplicar a lei" ou para
"buscar a justiça através da lei"? Isso se percebe
em coisas concretas - como os professores tratam
casos difíceis, se há espaço para discutir a
finalidade da norma e não só sua aplicação
técnica, se a ética é transversal ou é "só uma
disciplina isolada no 3º ano. A visão normativa o
Direito é essencialmente o conjunto de normas
postas pelo Estado. e formar um jurista, nessa
lógica, é ensinar a conhecer, interpretar e aplicar
essas normas com precisão técnica. O risco
pedagógico é formar um "operador de normas" -
competente tecnicamente, mas desconectado do
sentido humano e finalístico do Direito.

A visão clássica do Direito, adotada pela
Belavista, é antes uma ordenação da vida em
sociedade orientada à justiça - a lei é instrumento,
não o fim. Isso reconecta o curso com a tradição
aristotélico-tomista, com a prudência como
virtude do jurista, e coloca a formação do caráter
e do juízo prático no centro, não apenas a
memorização normativa.



2) Se a formação humanística é 
estrutural ou decorativa

Muitos cursos colocam Filosofia do Direito e
Sociologia como disciplinas isoladas, cumpridas e
esquecidas. Um curso que adota genuinamente a
visão clássica integra essa reflexão dentro das
disciplinas técnicas - o aluno discute justiça e
prudência quando estuda contratos, não só numa
disciplina separada de "humanidades". Esse é um
critério concreto e verificável: pergunte pela
integração, não pela existência da disciplina.

Na Belavista, além da visão humanística presente
na concepção do curso, oferecemos uma
estrutura de Core Curriculum voltada a formação
humana com profundidade. Disciplinas como
Filosofia, Antropologia, Ética, Filosofia Política e
Literatura fazem parte da estrutura do curso.



3) Entenda quando você entrará em contato
com a prática e a "alma" da profissão

Muitos alunos acabam perdendo o interesse ou a
conexão emocional com a profissão antes
mesmo de vislumbrar por que escolheram o
curso. Isso ocorre porque o modelo tradicional
de ensino oferece as disciplinas propedêuticas
(Introdução ao Direito, Teoria Geral) antes de
qualquer contato com a realidade prática, como
as disciplinas de Direito Civil, Direito
Constitucional, Direito Penal ou mesmo prática
jurídica.

Na Belavista há uma inversão que coloca
disciplinas especiais logo no início do curso,
oferecemos também disciplinas de estudos
integrados, que colocam em prática todo o
conhecimento adquirido para a construção de
uma visão multidisciplinar do curso, e a
metodologia, que coloca o aluno como
protagonista aplicando o conhecimento em
casos reais.



6.2 - O que é o Método do Caso

De todos os critérios acima, um merece explicação à parte,
porque é o que mais acelera a formação: o Método do Caso.

O Método do Caso foi criado na Universidade de Harvard há
mais de 100 anos e está presente nas principais Universidades
Americanas e Européias, pois acelera a maturidade
profissional colocando o aluno no centro da tomada de
decisão, desenvolvendo pensamento crítico e 
assumindo o papel de protagonista na solução de casos
complexos. São mais de 40 casos reais discutidos por
semestre; 

A ideia é simples e poderosa. Em vez de o professor expor a
teoria e o aluno anotar, o aluno recebe um caso real, uma
situação concreta, com gente, conflito e nenhuma resposta
óbvia, e precisa se posicionar. O que você faria? Por quê? E
se um detalhe mudasse? Discutindo casos assim, aula após
aula, o estudante para de decorar e começa a decidir. É a
diferença entre assistir a alguém nadar e entrar na água.

Você reparou, talvez sem perceber, que este E-book tentou
fazer um pouco disso? Alguns capítulos abriram com uma
cena, um dilema, e só depois vieram as ideias. A forma
espelha o conteúdo de propósito. Um bom curso de Direito
te ensina a pensar te fazendo pensar, não te fazendo copiar.



6.3 - Por que a Belavista é diferente?

Além dos pontos já mencionados acima, como a
concepção clássica do Direito, uma profunda formação
humanística e a teoria conectada à prática, por meio da
inversão do currículo e a metodologia, a Belavista ainda
oferece:

Forte Conexão com o Mercado e com a Realidade
Prática: A presença de grandes profissionais da área por
meio de palestras e conversas diretas e visitas nos
principais escritórios e instituições conectam o aluno à
realidade de mercado e promovem a construção de
networking. Além disso, realizamos o projeto Imersão
Brasil, que leva os alunos para conhecerem diversas
regiões do país, conectando o futuro profissional à
realidade do país.

Visão Empreendedora e Mindset inovador: Dentro da
estrutura de Core Curriculum a Belavista também oferece
uma formação empreendedora para despertar o mindset
inovador, colocar o aluno em contato com o ecossistema
da Nova Economia e apresentar como as tecnologias
estão transformando o mercado de trabalho,
especialmente na área jurídica.

Programa de mentoria profissional: O Summit Belavista
é um programa de mentoria desenvolvido para despertar
todo potencial do aluno e fortalecer as competências
essenciais de um profissional. Divididas em 5 dimensões,
como pessoal, social, profissional, contextual e
transcendente, as 15 competências são trabalhadas com o
apoio de um mentor profissional que acompanha o aluno
em toda a jornada universitária, além disso o programa
oferece formações coletivas, uma plataforma de
desenvolvimento e o apoio de um monitor de estudos.



O que fazer para se
preparar antes de
entrar na graduação?

Você chegou até aqui! Já entende o que é o Direito, o
que se faz com ele e como reconhecer um bom curso.
Falta a parte mais prática de todas: e agora, o que dá
para começar a fazer hoje? Mas, antes de qualquer dica,
uma dose de verdade sobre o que te espera.
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7.1 - A rotina real do curso

Comece pelo básico: na Belavista,
o curso dura cinco anos, em
período integral até o quinto
semestre. E é um curso de leitura
pesada. Não é a leitura de um
capítulo por semana; é uma
quantidade de texto, muitas vezes
denso, que assusta no começo. É
também um curso de escrita
exigente: você vai ser cobrado pela
clareza e pela precisão do que põe
no papel, não só pelo que sabe.

Tem ainda um detalhe que pega
muito calouro de surpresa: boa
parte das aulas só funciona se você
chegou nelas já tendo estudado o
caso antes. Na aula você recebe
muito conteúdo, mas é também
onde você usa o que preparou 
em casa.

Mas repare que a exigência não é
gratuita: ela é consequência direta
da proposta. Um curso que
promete formar alguém com
envergadura para se tornar um
estadista não tem como cobrar
pouco. Pare um segundo e se
imagine nessa rotina. A leitura, a
preparação, a cobrança. Ela te dá
um friozinho de empolgação ou um
peso no estômago? 



7.2 - O que fazer a partir de hoje

A boa notícia é que a melhor
preparação para o Direito não
tem nada de jurídico. Você pode
começar agora, sem ter aberto
um único código.

Crie o hábito de ler, e ler de tudo:
romances, jornal, livros de ideias.
A leitura é o ginásio onde o futuro
jurista treina, porque ela ensina a
entender o que está escrito e a
aguentar texto longo sem desistir.
Some a isso repertório:
acompanhe a atualidade, entenda
o que acontece no país e no
mundo, porque o Direito não vive
numa redoma. Ele nasce da vida
real. E, sempre que puder, treine
argumentar: debata, defenda uma
posição, ouça a contrária, mude
de ideia quando for o caso.



7.3 - O que a Belavista espera de
quem chega

Para fechar, é importante você saber
que a Belavista não busca o aluno
que já sabe tudo de Direito.
Ninguém sabe, e tudo bem. Ela
busca ao menos três características
que são difíceis de captar em
apenas uma prova objetiva: ambição
intelectual elevada: vontade
genuína de entender as coisas a
fundo; protagonismo: a disposição
de puxar o próprio aprendizado em
vez de esperar ser empurrado; e
resiliência: o fôlego para aguentar
uma formação que cobra de
verdade.

No fundo, é um convite ao caminho
da excelência e isso irá requerer
uma versão mais exigente de si
mesmo. Se isso soa como um
desafio que dá vontade de encarar,
vale conhecer a Belavista de perto.

Nosso Processo Seletivo é uma
grande jornada, pois ao longo de 3
fases o aluno descobre mais sobre si
mesmo e sobre a Belavista. 
As inscrições para o Processo
Seletivo 2027 estarão abertas de 03
de agosto à 13 de setembro. 

Se ficou interessado, agende já uma
visita!



Lembra do segredo que contamos lá na abertura? De que
você ia aprender a habilidade central do jurista usando-o na
própria decisão de se tornar um? Pois é. Você passou o livro
inteiro fazendo isso, mesmo sem perceber.

Cada vez que parou para refletir, você deliberou. Examinou
qual motivação te move de verdade: paixão, prestígio ou
propósito. Mediu o seu temperamento contra os traços que
combinam com a área. Se imaginou na rotina pesada do
curso e reparou se aquilo te deu empolgação ou peso. Olhou
para a estante do jurista e sentiu se ela te puxava ou te
cansava. Cada uma dessas reações foi um pequeno
julgamento, exatamente o tipo de coisa que um jurista faz a
vida toda.

E é por isso que este livro não vai te dar a resposta. Seria
contradizer tudo o que ele defendeu. O jurista não recebe
veredictos prontos; ele decide, com prudência, a partir do
que reuniu. Você reuniu bastante coisa nestas páginas. A
decisão, agora, é sua, e de mais ninguém.

Se a sua conclusão for que o Direito não é o seu caminho,
este livro cumpriu o papel dele tão bem quanto cumpriria no
caso contrário. Descobrir cedo o que não é para você poupa
anos e abre espaço para o que é. Não existe desfecho ruim
aqui, só desfecho mais claro.

E se a conclusão for a outra, se ao longo da leitura foi
crescendo a vontade de entrar nessa, então o convite é
simples e sem alarde: venha conhecer a Belavista de perto.
Visite o campus, converse com quem já está dentro, participe
do Processo Seletivo. Veja se a casa é o que este livro
prometeu.

De um jeito ou de outro, você já está fazendo o que um bom
jurista faz. Está deliberando. Escolha ser mais.

Você já está deliberando
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